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n'ahi se vê, sem grandeesfor- VA'

c,

'r'
.' .... , .... '.'

unH
'� .: ·8 EDA-DES.·.

Terão razão os que, desani- INDUSTRLA E PRi0FISSÃO .'�

ÇOj quão sériaé a o1:ii-ig'açâo do _..�

mados e 'indifferentes, tudo la11- Não. tem por. onde se 'jVIN-STltUCÇA01>Ú'BLIC:Jl �overno actual, 'como deposita-" U
çam no abatimentc e na apathia ' A manhã termina n a Alfa n lhe pegue o dia de hon-

v- rio das -forçás vivas do paiz, de IiI caprícho

C0m QS seus conselhos e exem- dega a cobrança sem muH�. �
'�. tem; bastava' que tives- A instrucção do' povo; porém, sustentar epropagar a instruc-], O.pobre rapaz reso�ve'u't�ln[\r um

,pIo? desse imposto, re la Li vo ao L', : '�se uma orelha, seria como 1}U. jásia 'atrophiada e ção pópuíar p'ód;;dõs os méios exp'di,nt, eo trem de for",
,

., . d .... 'd
....

..

'

I" .:-.A' Cô�te!. á'Çô�te! 'dtzia erle

-semeslre do corrente anno. por onde eu 0'. havia de se- a ormec; a esperandopor sua
aseu.a canoe.

� ,

: comsígo; 'aiii, põ'r' tas' d'u põ"r netas

.Antes que chegasse esta po- Findo o :pra'zo. os collecta- .gurar para o apresentar aos véz um'írnpülsq i;I:ue avigorasse. Mas nãodeixaremos tambem ha de ser impresso o meu nome!
'

bre patria ao estado Iamentavel dos incorrem na multa dEd00!o �me�s leitores, que sem duvida �ãO era realmente comprehen- �e re�onhecer que 'não é menos __E.v.eiopa:-a a Côrte, . .

.

a que foi reduzida, n'ella a ini-
. -muitome applaudiriam pelalem- sivel tanto empenho, tanto 'ar- imperioso o -dever de todo o ci- Da estação, central.dtr�gio:s.� ím-

ciativa particular se ia mostran- Assumiu á '14 do corrente mez a branca do castigo bem mereci- .dor 'pelo progresso material do dadão concorrer efflcazmente' :pl.ediata�entEl., ao ��ç,ri.pto:r.io de uma.

1

' , . b
. .

' folha diaria e formulou graves qu
'

{O, e não fossem a interferen- vara de Juiz de Direito da comarca do, paiz, e tanta íudifférença ouapa- para esse em inestimável da '.'
... ,

el-

d
' "

.
, ' .,.'. l ,

'. • .

xas contra o sev-ylço da estrada de

cia e a preSsã? offíoialchoje 110S eBlumenau o dr. Pedro Celestino Nem se lhe pode c�amar dia; ,th1a p'elo progresso moralelin- socIedade, em que
.. VI,V��. ','

ferro, erematou dize�dõ:
.

'

.

_ '

'd'
Felicio de Araujo JUIZ Municípal.da +' 24 h tell t 1 d Em d b

nao occupanamos nos este toram "oras de chuva conti- ; ec uai . o povo.
'" .. _apoIO o queaca

.

aino� de -,- Póde .dízer, Sr. redactor, que
mesma comarca, instalada á 10 des-

.

.

assumpto. te mez.
nuada, cuja humidade, através- assa . SItuação, pois, não po- C?nslgnar aqui, cumpre-nos de- sou eu o iflformante.

.

'.

Alguns em' quasí ruínas, ou- sando o sepo solado dos taman- dia deixar de seranomalae tran- clarar, por honra dos ,n.o.s60s ,- Mas quem é o senhor? pergun-

tros arrastando vida pezada e
cões abotinados, das botas e a sit'OJ:iia, 'como a experiencia dos' passados gü''V'e'rn'os, que a élles,' tou-Ihe o redactor; molhando mhá.

difflcil, por ahi exis tem ainda Eruíssão de apolices espessura da borracha das lon- uI timos antros odernonstrou �vi- é devida principalmente essa }Hi'n.;. seu 'nome I
'

,

- Epidauro Pamplona, '.

estabelecimentos que testemu- O thesouro d'este Estado está gas capas, entrava pelos ossos denternente. propaganda que, 'de álguris an- ojcrnaüsta escreveu; o queíxosó

nharn a verdade do que dizemos: .anctorisado a emittir .apolioes da gente a dentro com os com- Os governos de então (Justiça. nos pai-a cá, se tem notado em teve úm' Soi'riso de ésperánça,
.

esses não nasceram com os fa- de 6°[0 pal'a serem .entreg�s petentes arrepios, se lhes faç-a) ,compréheúderam'l'irbl dainstruêção püo1Ica, p'ois -Bem. Se fôrpreciso cá ficaoseo

vores do governo. aos hospitaes de S,
.

Francisco,' Os pale'tosinhos de brim do logo que só por meio da l:nstrtrc- não só despenderaln com J11a nome.

O t fl
.'

-

d é so
,. . 'd'; .,.. QU'ilria veNe livre deite· no dia.

u ros, oreseem e vivem des- La&runa e Itai.ahy., sendo ao pri- BonaSSlS descerám de cotação çao o povo qUê ó paiz pode- ,mmas conSI ·éravéIS c o Ih O· '.'.... .' ,.,..I. .

� "
i

'.

,.. ., segl.!mte, nem mesúlO a queixa veio

!lssennbrap..os, de suas propr�as, meiro, 2:2oo/p em :apolices; e
na praça e os palas côr de bar-' ria verdadeiramel'lte prúsperar, gala.rdoaram digl1amente 6s que á lu1Íle.

,

.

forças, t�ndo tido a fOl)tuna de @.o/p721emdüth.eiro; ao seguilírdo" to dojardim e ,os sobretudos em e da sua parte fizeram quanto lhe fizeram importantes .doml.ti- �pl.datiró nã.o ·desespêrôu.

ps não attingir a protecç&o do 2.100$ em apolicese 4$44.8 em que a gente enterra o pescoço,
lhes foi passiveI. vos, Oli lhe préstái'iim butros as- . butr� folha abrio üm� shb�c�iPCãO

governo,... dinheiI1o, .e ao teTceiro, L20o$ estiveram durant� todo o dia de Infelizmente a maioriá do po- signalados servi·ços. nã.o sei pâra.·que -victiuias; 'publica-

N 'd t' b t'd vo a,' d
-,� N • t'

• ya,�odos os dias a relaçã.<1 dos con-

a 111 us na so
.. retud.o se en� em apolic.es e 50.$911 e'm,.dl·uh"'I·_ promp Ião.

III a nao> ",e co>nipene rou de Cont'nua' .
'"

.• tribltin'tes.

çontram taes exemplos, r.o, tudo BOI' cnn,ta da contrI'b'�I' _
. .

<) vento do sul manteve sem- que s6 'cliltivanub o s�u êspitito
r

u. J

� Que beUa occasirto ! murmurou

Não ha, pois, exactidão na ção de um decimodo I'eal arre- pre a autonomia com que cos- p'ode serfeÍÍz, porquê inc1ubita- PA'RA RECREAR o o,b�c!1ropa�p.i.o�a.
. '

.

. <j.ffirrnativq; de que todoS' esses cadada em 1888. tuma nos vir' por sobre o morro velrnente a ÍnstrucçãO é o ch�- ,I �foi ievar 5$,a redacção.

cOl.ll,mettimentos têm baqueado. .
, do cubatão, com quatro pedras Vão �à \1rospeddade e engran- �

Com. t�q ill{!; léttra, p·b�é.in;: assi.

A terra é pobre, é verdade; Por aoto de ])onlmn',i nome""_ o na mão, dechl'ento dos ]1ovós, como ,é -----r- LJ:.. �naorti,v� _tãoa,Po:�c,o �uidado Ú�bhm

faltam-nos riquezas' accumula- cidadão Luiz Joaquinl de. Souz.a Vi- A' isto, -se levarmos em contá tarnblBlll ,o p.'haró1 qtlé no:s.Ülum,.i-
e Isao ' as ·provas, .que sahio:-

.

d
. Meio de preparar

... , l' 'd Epip,lIa,nio Pe, ixoto .•... ,5�,0.00.., '.

das, não temos ballCOS neln re-
eIra para exercer o cargo e subde- O "'baIldoll'O das 1"uas a tl'I'stezrl na em todos O'S cam'I'n''!!vos :da ,', o pape. (! r.I'

.. '5' .

..
,

" a.
,.. 11, •

.,'. , ,. �.pl.·dauro t.!'lv.e v,el',.gonh.,a de pedi''.'.1'

cursos pec
' . legado de policia do districto .de d

' "d !
maneira a rião p'iinar fiog'o

d
,. UI)larlOS para empre- S, Sebastião da Praia de Fóra,

.

as casas, jururus como,pinto VI, a) .

� err,a;taí e assignou mais 2$.

zas e certa ord,em: de accôrdo, ' . molhado, os atoleiros da eidade. A1uelles qu@ vivem' sob o im- Este surpl'éhenMIité resulta_dQ foi, SaU[9: ; ';'
"

4;· .'." •.
,

Mas, porventura, quereis cp.-
a.". columna da praça; teremos peri@ tenebroso, dR ignorancia, obtido por lllll, prôcessõ é'.x:trenia- ({ Com a quantla de. 2$, que, um

me�ar pelo fim ? PEZAMJ;:S a mais triste téla que talvez te- são eternaméAte p,,"sa!te pai-
m,,,t, ;imi>i"Mm� "vae vo" eavalheiN hontem' """"no';; p�ef..

Só as grandes ideiasj os gT$.ll� Falleceu victima�d.o beri-b,eri nha eu de apresentar d'acIUl ao xõeJrtlhts. Vfotimá'sconstantes
E' in'diff�rente .que .o;p�'p�i seja .�,su�SCj,riP9�0�al a q��ntia detanto,

limpo,: escripto, ,p'i�tad'ó,�t�" a; uh,i- i��é �o é entregai:*0s, etc. ]ijstá te-

(ies emprehendimel1tGls, as vai;"" o nosso foV'en. G:0u,cidadão leitor,
.

.da r@tina e dos preconcéitos, de ca coisa que é preci�o re'com'nrêrldar.. c1iadaasubscripç�O.)I
tas especulaç.ões, os aperfeiçoa- D,urv.aJ Ferlland:es;

,

prejni'zos.e 'superstiçoes, nunca e que ê omeio de ilií;o sé q'u:ailhal' é

t
'

t

-

d
' \. ,< . .' .

. .' UrndreflexMdé EpidauI'o: '

,rnEm os.maIS e1: remados. é .que Verdad,eir,amente pe,n1a,1'!':s"" �e'mpo
pa��arao ,·e merOs áutOmatos que o papel' seja moihad_9' n'l.lma

. '\"..

Oh! Se eu me chÍJ;i:rfass;: J6M da.

df)vem S,er bus.cados, �mpara- dos pedimos a. seus irm\ãoti
que!sBrão bons'6umá'os, confor- forte solução deagila dê alúmen e Silva! Qualquer nome egual quoe �e

d 1 d?
DIA 26 �,. b'

..' depois·fazel-o·secêar.
os e ,ouva, os. accei ta rem os nossos smceros

me Iro!' om ou: mão-o' moveI" [p1.lplicasse, ·embo.ra nã.o fosse o meU

E si nO,ssas . forças não. COllll
..

_
Em todo o Estad,o-Chu vas ' qrre IaS pozer' em a:c<;ãü. Póde:::Se facil.ménte éonVerrcer da poderia servir�mé!. Mas eU sou ;

sentimentos d'e pezar.
fr

.

d f
.

portam tamanhos encargos,
Estas verdades que se rios im-

e lcaCla
,

es e me�o, pondo-se um' unico Epidauro pamPlona ...

estarelUOS prohibidos de tod,?, éJ..
põem por si mesmas estão tão

pedaço de p�pel assim preparado E era.

. ' Telegl?apho �Iovimel1to ]\filltar
- ',.

.. .' ". .,

:stlbrealuz de urna vela: D'aIri; -talvezi'o caprichá de Z!ll.

enorme escala que do. berçq di
.ao alcance de todas as intelli- Ha todav'iil. alguns p'apeiS quép�e- ' :mira.

-

civilisação conduz ao apogêo·{j.o < A,s..l:inh&s:telegraphicas fun.c
gencias que dispensam toda e

..

ciSam ser embelÍidos na':' si:>l'uç;:'o .'
.*'

O 250 batalhão d'infanta-ría .

v.. U f Ih

progresso moderno? :ciouaram hem para. o D'orte,
qualquer demol1straçã'O. mais de Unta'vei;

. " ma o a carIcata costUll1a reli"

Ou tndo, ou na•• I are Fará- sul, a Lê nuenos' Ay
dá. gu. rni ção d. "idade e o' O stíbio 'e o ignorante, o piiile' 'N'''te na,o .'pr,cl'só d,,"J '",- popd" áS .'"'''' •n,)h, m..d.,

Ou luxo faustoso e prodigo ou reB,
'reforço do cosLume, rosO e o fraco, todos ás sed�E!m ""' da prim'iia' lm".";;' p,,,i,, vim a";go,; ,y"iád"ào o\;'""p"

, fazer a seglindá.
ctivos nomes.po «Expediente)l,

.

a miseria.".
' com a mesma intensidade, p.dr- '.

..

.
' Epidauro mandou un� v�rsós, (ê

,

De on0.e nasceu eSSa the.orÍ-éll? Reza-se amanhã. na matriz d'esta
E' hoje úffícial de' dia' á que e11as defluem dire.ctamenite .

�ste. �i'OCeSS0' longe' de âlter�r que versos 1 A resposta di�ia: te Sr.

Quaes for.am os ara,.ut0s de tã.o cidade as 7 1/2 horas uma missa por guarnição o cidp.'dão' alferes do Evangelho, o -livro por'excél-
:a cor' �� a .q�a:li�aa�:dD .p'apé1i 1)(110 E. P.- Nã.o seja tolo. ))

}'. '.'
contrárIO,. contrIbue 'para o ·torh'ar

Vell;turo'so fu�ur0? Quaes �s' alma·do inditoso mo'ço D1:11'vál'Fer- João Ma'chado Lemos e de es· enCla, de melhor qúa1idáde. (Con�im'ta).

mteedsotrrae�.. de eseola tão prom�t; ·na:ndes. tadu-maior o'cidadão tenenite
\ , . \,. . l:.·::-":·:t�:.n��_DE:t��l��,°,;,·.

Màlaql:lias José' NeHo;'
.

\

U�- nos�o .joven e mod,esto pa/ri��o f�cílít()1l;-nÔS a s�guin'te
Custa-nos bastante �er d.e en- NOTAS:PGLICIAES: poesta, c011'!' que. f{br?, �m v.0lun:e. de suas 'P,r.oducçtJes,

carar com esse mal que c0'11�a- 0bteve permissão p.a,ra uSàr'
dedu:ando-as aos seús estzttui,tlQ8 paiS:

minou qua�i todo nosso Ei;l.tadp; Dia 25 do distin'clivo de cadete de �I
•

mÇlS o fazeql.Os com coragem, e A' ordem 'do cidadão chefe de classe, por espaço de 3 meze:s;,

venc-en,do arepugnanGia que selu policia foi recolhido ao xadrez o soldado Francisco d'Aviia

as?eeto infunde, porque CUII:).- poli�ial, sendo pr,esopelo·capi-· dos Santos Junior.

pnmo�um dever rigoroso, e no' tão alferes do 25.° batalbã�,
cumprunento de nossos deveres, Paulo Albuquerque João Serino

Ih
.

"

nem o amos para os sacriflcios por m0tivo de desordem.

que elles nos pedem, nem es­

peramos pelos applausos q,ue
sobre nos chamem� nem, nis'to
menos nos abaJamO$ com Q des­

prezo de uns e a indifferença
egoistica d.e outros:

SeguirE::mos nosso caminho
firmes e calmos.

INICIATIVA IMPOSTO DIACORES cDO

l\{M.

va.
,

Fora m nomeados agen'tes da
enfermaria militar' o cidadão
alferes Fran'cisco :M'ãrque� dá

Silva e do batalh.ão Q. cidadao
alferes JoaquÍffi Vieira· dá Sil·

Por ordem do cidadão svbde­
le�gado foi .recolhido ao xadrez

poJicial, Balthazar Vianna.

:h'oram postos em liberdade
"

'

por ordem do cidadão chefe de' Foi )engajado p'a,ra· sel1v'ir

flolj�c.ia, o italiano Henrique Lou- por mais' (9' annos, o cab'o·d·'es·

ren ço, J.oã0 José Serafim e João quadra, Antoni'o Ped-ro de';

Pint';Q de Oliveira. Mello.

DEOiCATORut
Á MEUS PAIS

.

A Vós, queridos P:ais�-que dé�veládós
AS Bprtas da scienci� ao filho abristes;

.

A VOSl ql:l� o S.9;CI'9 fogo da virtude
Em su alma de mfante lhe-infundistes',
A. Vós, sim, eu deélico estas primicias
D9 que a mente. em vigilias produziu:
Sao cantos, de m,anGE?bo, err('cu'jo peito
A chamrna da paIxão' senipre existiu;

S�o aoórdes de alMde eritri�ie'ciao .

D_envolta co'os da ly'ra'Bli11eâos cantos'
S�Ü' echos que rev:elámris'ós d'alma,',

'

Sao tubas que annunciahl internos prantos.
AceHai, pois, beilign08 estemimo
Q�e o !H�o. respeitoso vás off'rec�: .

Sao prnmclasde terra em cardos fertíl
E em que não póde haver.ddurada iriésse.' ..

Anno

6mezes
'3 Íi1ezes

12$'000
.'

\

6$.0(>0
. 4$dOO

FÓRA DA QIDADE

"14$000.
7$0.0.0 .,

. Anno
6mezes
�

)�VU�S6:40 'Rs.� , .. !.

'.

Serenatas
XI!

" (.., :. '... , ,'.' ',,, .. ,

,

fluem .q.U��ér v.et·...me dar!J-nádoj
Cf;n:no cobra me lamber,;
E' estar em caSá tra}'ü�aâo'
Quándo chóve a" ,bdrit" ck,yver.:.

�.'
Querer' ir a g'enÚ d P'r'd,ç'ii �

'.
,;

Da ;«Ga'iet:q,í� â'retiJ6' ao
Serh pod�r: pó,rqu/niÍ�-pas8a
E8ta chuva ... Màú,icÇãÓl

.

�
..

,r· .

Chuva rr(aldt'tá? parai I.
Que 'cte1ldmll bastà ià'!

•

1 ," .' 11 ,

Irl,e ao IJQrte ... caminhai!
Vos espera ° Ceará!



GAZETA DO SUL

PARTE COMMERCIALNOTAS ALEGRES
ANNUNCIOS"N'um exame de physica.

Depois ele enormes ostenderc­
tes do examinando, um oxanu-

,

.dor chamou o continuo.
- Traga um molho ele capim para

este s�nhor que não almoçou e está
fraco.
- Olh�, replica o estudante, traga

dóis; o Sr. doutor almoça comigo.

Na vespera de uma viagem.
-JOttO," acorda-me m:nanh11 ás 5

horas.
- D escance meu amo, irei acor­

dal-o cigo que V. S. tocar a campa­
inha.

Entre noivos.
- Da primeira vez que te vir faltar

com .o Maneco , mato-te.
- E dasegunda, o que fazes!

- Eu ... não tenho o gosto de o co­
"

nhecer.
_.:. E' por isso mesmo que me dirijo

a V. S., porque os que me conhecem
já me não emprestam vintem.

N' uma sala:

-:-: Eis alli um homem que tem ar

de bosta, a julgar pela figura.

Registro de obitos
DIA 25

Maria do Livramento-preta, na­

tural deste Estado, com52 annos de

idade, soltei��a,-dys�nteria.
DIA 26

Innocente Manoel-ebraneo, natu­
ral deste Estado, 13mezes de idade,
filho legitimo de João da Fonseca

Povoas e de ldalina da Costa Po­

yoas.-meningite.

Durval Fernandes-vbranco, natu­
ral deste Estado, solteiro, 24 annos,
negociante, filho legitimo de Anto­
nio José Fernandes e Adelaide Bar­

,bara Fernandes.-Beri-beri.

,

D. Emerenciana d� Costa Ferreira,
branca, natural d'este Estado, 35 an-

Valor das mere dorias naeionaes snjeit,as adireitos de export,ação. Faço saber que em execução
, Semana de 21 a ia do mez de Março de i890 de acção bypothecaria, promo-

NS. MERCADtilRIAS QUAMTIDADE VALORES I vi�a por St)iJasLi:10 Gomes Pe-r
reira e sua rnullicr contra o de-1 Alhos r '

Cento de resteas 11J000 vedor hypotliccario José de Mi-2 Aguardente de t canna Litro ib130 rancYa Santos, se lia de vender3 Aguardente de

,anna
distil-

em praça publica no dia 18 delada «8300
4 AI d Kilog. 1J206 Março proximo futuro uma cha-,

go ão em Calp_çQ ,

5 Algodão em teFdos brancos « ib600 cara composta de um triangulo6 Algodão em tecidos riscados Metro 1J700 de terras.sito a rua domajor cos-7 Amendoim com casca Kilog. 8060 ta desta cidade, o qual está divi-8 Arroz com casca » 1J060 elido a frente pelo antigo cami- Pedro Bueno Villela9 Arroz pilado » ib100
10 Assucar branco » 1J240 nho, que dá subida para o morro Virgilio José. Víllela eII Assucar mascavo » ib120 elo Antão), a principiar de um' sua família, conUidão aos12 Assucar refinado » 1J320 ponto agudo e alargando para o

seus parentes e amizos13 Azeite de baleia Litro ib200 lado do morro até a cerca de . . � ,14 B C h c/200 para assistirem a missa
ananas ao o o

espinhos, que divide a chácara15 Banha Kilog. ibSOO que ma n dão r e s a r na16 Barbatanas ou barbas de ba- dos herdeiros de Simplicio Ma-
I

.

lea » 11J200 chado de Souza, e por outro lado grej a S. Francisco, as 8
17 Batatas alimentícias » ib100 pelo caminho do dito morro que horas da manhã, no dia
18 Barrotes para assoalho 22 centimentros $200 pertence á oamara Municipal e 27, pelo 10 anniüersario19 Biscoutos de qualquer qua� que vai terá freguezia da Santis- .do fallecírnento ele seu fi-lidade Kilogr. 8600 sima Trindade, em cujos terre- lbo20 Bolacua ordinaria propl'la

nos se achao edificadas tres mo-para marinhagem
21 Bolacha fina
22 Café chumbado- bom
23 Café escolha ou restolho
24 Café em pô
25 Caibros de qualpuer madeira
26 Cal
27 Cevada
28 Cêra animal em bruto ou

preparada
29 Charutos
30 Cebollas
31 Cinza de ossos
32 Couros de boi seccos
33 Couros salgados
34 Couros ou pelles de cabra

ou de carneiro
35 Couros ou pelles de g'uariba
36 Couros ou pelles de onça ou

tigre. ' I
37 Couros ou penes de veados
38 Couros ou pellesl de quaes­

quer outros animaes
39 Crina ou cabello de quaes­

quer animaes, em bruto ou

preparado
40 Dormentes
41 Eixos para carretas
42 Estacas
�3 Esteiras para forro ou esti-

vas de navios
44 Farinha de mandioca
45 Farinha de araruta
46 Farinha de milho
47 Favas de qualquer qualidade48 Feijão

Alfandega
DIA 26

'í\_EN'DI)\'IENTO
De 1 a 25 , 101:634$;173Dia 25 984$649

102:618$822
IMPORTAÇ.�O DIRECTA

Sahiram' os volumes seguintesvindos de:
Londres

Marca S & C. 21 volumes conten­
d068 kilos mortadella; 40 kilos ta­
maras seccas, 17 kilos chá da India.
15 kilos de fructas em conservas,
68 kilos biscoutas, 24 kilos leite
condemsado , 42 kilos de ervilhas em

conserva, 46 kilos pimenta negra,
34 kHQS xaropes não medicinaes, 25
kilos folüas de senne, 90 kilos legu­
mes em conserva, 72 kilos cevadí­
nha, 54 kilos ele sardinhas em latas.
tudo no valor official de 5:192$896,

·VAPOR DO SUL

CAIXA ECONOMICAj
DO DIA 26

1:150$000
. 603$§66

MOVIMENTO

nntnada
Retirada .

546$434
643:872$725

THESOU'ítO 'DO EST}.'DO
. 3.a secção

Rendimento de 1 a 26 de Fevereiro

exercício de 18go
Renda geral. .. 7:408$529
Renda especial '. , 542$118Renda Municipal . 406$445

8:357$092
188g

. 382$536
8:739$628

Renda geral. .

TELEGRAMMAS
PRAÇA DO'1{JO DE JANEIRO

PREÇOS CORRENTES

Dia26
Farinha commum bôa 7$800 Sacco
Farinha redonda ter-

"

rada . . . . . . 11$000
Feijão preto bom. . 16$000Milho grado bom. . 3$400
Milho muito bom. . 4$800Arroz ele engenho cen-
,traI . . . . . . 12$000Arroz regular e bom . 10$000
Assucar mascavinho .

..

kilo. . . . , . $260
Assucar mascavo kilo $230
Toucinho bom . . . 1$100Banha em latas ele 10 a

, 5 kilos kilo. . . 1$500·Gomma commum litro $220Café de 1. a sorte kilo $700Café ele 2.a sorte kilo $660Café de 3." sorte kilo $600
Assucar mascavinho, frdixo

Farinha commum boa, froixo

E esperado hoj e do Sul o va­
_ Quer ter a bondade de empres- por Victoria.

,

tar-me dez mil réis!

" Saldo dos depositos,

: Um typo que tomou banho pelapri- na presente data. .

meira vez, e imaginou que ia .mor-

rendo afogado, disse:
, , :� Não torno a metter-me n'agua
em quanto não souber nadar.

,

- As apparenciasenganam: é mui-
"t�,mais besta, ainda do que parece. exercício de

nos, viuva de José Ferreíra Ohristo- Libra .

'Vão- beri-beri. Franco. 10$000
397 rs.

O cidadão Firmino Duarte Silva)
juiz municipal) primeiro sup­
plente em exercicio, do termo
da cidade do Desterro, na fôr­
ma da lei, etc.

Vapor do Norte
Camillo procedente do Rio

deve aqui chegar hoje em tran­
sito para o sul.

Agentes
TROMPOusky & KELM.

..

(11 ao advogado nada rendia esse modo
expedito de ter.plÍnar os prccessos.
Assim Vaz Caminha comprehendeu
,que antes da chegada da Relação
nada se póeUa fazer.

sião em que o encontramos; todos
os dias ao raiar da <].lvorada sahia

EDITAES
DE

Catharina

»

Cento
Restea
kilogr.

»

»

8400
1J400
ib150
1J250
ib200
1J250

Desele eu,tu,o principiou um habito
que e11e ainda conservava na occa-

nha alias doutor de capello

Quem er,a o licenciado Vaz Cami- de casa, e no seu passeio matutino
dirigia-se 'ao largo da Sé, de onde se

descortinava toda a bahia. Alli nca-
va cel'ca de uma hora com os
olhos engolfados no horisonte a verImmediatamente os demandistas
si emfim surgia o galeão, em que vi-
nha a desejada a Relação.

»

»

})

»

»

Duzia
Metro cubico
Kilogr.

radas de cazas, numeros doze,
quatorze e dezeseis e chacara
com uma carioca com agoa po­
tavel, sendo todo o terreno cerca­
do com paredes e cerca de espi­
nhos) exceptuando da hypothe-
ca duas cazinhas numeros 12 e

14, com o terreno em que se

achão edificados; cuj os terre­
nos, casa de moradia e carioca
forão hypothecados aos exe­

quentes e forão avaliados pela
quantia de 2.000$000, e serão
arrematados a quem maior pre­
ço der; tendo lugar as praças
nos dias 16, 17 e 18 no ditomez

a140 de Março, arrematado no ultimo
se houver licitantes. E para con­
star mandei passar o presente
pa�a ser publicado pela impren-

I sa e affixado nos lugares do cos-

88 tume. DO que passou certidão
1J600 o pregoeiro dos auditorios, para

208 'se juntar aos autos.c=nesterro,
11J500 etc. 24 de Fevereiro de 1890. EU

ww® &SH5EH 9

»

kilcgr.
»

1J140
�160

31J600

LOJA DE FAZENDAS
DE

}\.pdré wepclba1.lsep & C.'
Recebemos um importantesortimento de morins naciona­

es, fabricados no Rio de Ja­
neiro, que estamos vendendo
por preços baratíssimos, Se.
guem se as marcas:

Provincia do Rio
Bevista Illustrada

Oysne
Diario de Noticias

O Paiz

Tambem temos um com­
pleto sortimento de algodão
nacionaes, fabricados no Rio
de Janeiro. S, Paulo e Minas­
Geraes.

FAZENDAS
PR ET ASI

Merinós pretos, francez, de pura
lã, côres firmes, cavado, 1$000, .....
1$400. 1$500, 1$600, 1$800, 2$000,
2$200, 2$400, 2$500, 2$800, 3$000,
3$200 e 3$500.
Um completo sortimento d�

diagonaes, pannos e casemiras

pretas, francezas.

ROMANCE
1 B Rua do Commercio 1 B

ignorava que' sublimes sentimentos
occultava aque11a restrista econo­
mia: não sabia que dos modestos lu­
cros elie mandava elar uma pensu,o premio no céo.
em'Portugal á irmã. que lhe servira Para o licenciado essa consolaçu,o
de mãe, e o resto destinava para a fôra um menino.
publicaçu,o de sua obra, o maior ser- Tres annos depois que se achava
viço que podia prestar ao seu paiz. na Bahia, em 1590, conheceu Roberio
Quando:os rapazes que passavam pias, o celebre possuidor do segl'e­

para a eschola vendo-o que se diri- do das minas de prata. Corria que
gia para o largo da Sé triste e ca- voltava da Hespanha descontente,
bisbaixo-o perseguiam com risos e porque Filippe II lhe recusara o ti­
gal'hofas gritando - vais ? vais ? tulo de l'uarquez das Minas, que pe­
Oaminha! - mal -pensavam que elira como premio da descoberta, e, o
àquelle homem que durante vinte an- nomeara apenas administrador:. Vi­
nos, chovesse ou fizesse sol, ia todas era elle esperar na cidaele do Salva­
as manhãs olhar o mar e o horison- dor o novo governador geral D.f'-:, esse galeão partira em meado .

_ , . " ,

1 1588 d L' b t d b te, nGLO se lllludra Ja com a esperan- Francisco de Souza, aproveitanelo o,I 1 't S h l' c e e IS oa, en o a seu or- '
c lamava gera men e - o e12 or z-

.' ,

'

ça vu, e ridicula de ver chegar o n,a- ensej o para passar algum tempo com
.

d do o goval'llador FranCISco Glraldes,ce12ma ,0.
via que trazia a Relaçu,o. sua mulher, ele quem andava ausén-donatario dos UMas e os desembarga-Vaz 'Crminha, modesto caD.10 era, ,

,

lOque o levava lá era a saudade te havia bom par de annos.nenhum caso fez;' mas nu,o deixou de elores nomeados para jnstallarem o
da patria, a sublime nostalgia do ve- Roberio soffrera uma grande de­lhe causal' impr�ssu,o o caracter' es- novo' tribunal: succee�endo arribar
lho que sente o corpo vergar para cepçu,o e era infeliz; não ha laço quepecial do fôro bahiano. O advo'gado I

duas vezes, os passagelrqs tomaram
t - ,

mais nrenda e solde duas almas do
,

isso como aviso do céo e deixaram- uma erra, que nGLO e a sua, e em J:'era apenas um conciliador de partes; cujo seio tal vez descansarão suas que a desgraça; tendo necessidade
,

se ficar em Portugal.afora essa tarefa ele naela servia; 'por- cinzas entre gente extranha, longe de consultar o advogado para deixarque os embarg?s, os aggraYo� e,re- Nemmais novas houve da Relação, do berço; o que elle ia ver não era os seus negocios em boa ordem,cursos tinham sido substituidos por Vaz Caminha resignou-se e continu- nem o mar, nem os navios, era sim achou nelte um conselheiro, queuma excepção peremptoria nu,o con- Ou a magra advocacia que pouco O' horisonie' immenso no fundo do 'breve tornou-se amigo; estabele­signada no forrntllario dos praxistas mais lhe rendia que em Al'l'oyo11os, qual os olhos d'alma lhe mostravam ceu-se a intimidade, a tal ponto que--a adaga ou o arcabuz.
'

enti10 lembrando-se de algumas li-
o modesto painel de sua, aldeia na- partindo para o sertão com o gover-Começavam-se um''.: 'S pleitos, po- ções de cravo que tomara em suamo- tal. nadar, Roberio, a quem um presen-rém todos éram diciclid�s ,extra- cidade, aceitou o lagar de organista Que lhe importava que o mundo timento cerrava o coraçu,o, abriu-sejudidalmente; os physicos �endiam da Sé' o que lhe deixava no fim do risse? As dôrés profundas e grandes completamente cam Vaz Caminha ealguns 'l'écipes e os bo'ticarios as anno alglill1as patacas. se escondem nos refolhos elo cora- deixou-lhe o cuídado de velar so­suas mésinhas; os padres ganhavam Agente que se occupa 'da, vida çu,o. ahi vivem, ahi morrem, sem bre suamulher e o filho que e11a ain­frequentes encommendações; mas alheia chamava-o de avarento; mas que a comlJax[to publica as profane; da o trazia no ventre.

As minas de prata
POR

, J. de Alencar
V

recorreram a experiencia do novo

jurisconsulto, a quem o: povo igno­
rante nas distincções academicas

só Deus lhes sabe o seredo, e lhe rn O pequeno Estacio veio a ser um c:wa11aria. O velho alcaide sonhavà
manda ás vezes um� doce consola-' consolo para o legista, á quem a sor- para seu protegido um mais brilhan­
çu,o na terra, ou lhes guarda um te negara o doce sentimento ela pa- te futuro, que o da roupeta.

gou-o a mestre de primeira força; -Nã.o sabeis a historia de vosso
na idade de quinse annos o moço co- pai?

»

»

21J
8400

Eis como se achavam as cousas
no momento ,em que Estacio, acaban­
do de ler a carta dirigida a sua mãe
por D. Diogo de Mariz, dobrava-a
tranquillamente sem reparar na al­
ceraçu,o de phisionQmia e na posição
grotesca ele Vaz Caminha.
-Podeis dizer-me, mestre', que pa­

pel é esse ele mór valia, pertencel'\te
a meu fallecido pai?

O licenciado conseguiu restabele­
cer-se do abalo que soffrêra: atiran­
do-se a Estacio, arrancou-lhe das
mu,os o papel, e leu-'o de novo, em­
quanto o moço olhava admirado ela
singular excitaçu,o que pela P12imei-
ra vez quebrava a pausada e fria
gravidade do advogado.
Quando acabou ele ler, segurando

o papel nos dedos tremulos, voltou­
se para o estuelante:

-Sei de11a 6 que ille tem ensinado
a tradicçu,o popular; contam que meu

pae conhecia o segredo de grandes
minas de prata, que recusou desco­
brir por lhe haverEI-rei negado a re­

compensa que pedia.
-A tradicção mente, filho: Robe­

rio era in.capaz de uma tal vilania;
elepois de haver promettido cum­

pria.

Duzia
Um
Cento
»

Leonardo Jorge de campos, es­
crivão, o escrevi.-Pirmino Du­
arte Silva. (Estava sellado com

duas estampilhas de duzentos
reis cada uma competentemente
nutilisadas. )

kilogr.
»

»

»

»

a120
1J240
ib800
1J500
ib150

(Conlinua.)

ternidade; esse menino e sua mãe
crearam para o seu coração virgem
uma família espiritual, em cujo seio
ia esquecer as saudade,s de sua bôa
irmã e as lembranças de seu velho

Portugal.

Um anno não era decorrido, quan­
do Roberio Dias aeloeceu e morreu

no sertão sem haver revelado o se­

gredo das minas deprata; este facto
deixando orfá o ao desamparo a

quella creanca, ainda ligou-o mais ao

licenciado, que sentia necessidade
de repartir com uma creatura huma­
na a affeiçu,o que votara aos seus

queridos alfarrabios .

Cuidar da educaçu,o de Estacio foi
immenso prazer para e11e; ensinou
ao menino as humanidades; depois
modesto como era, e desejanelo dar"':
lhe uma instrucção acabada, entre-

meçou a frequentar as aulas do Col­
legio dos JesuitaB, na qual tivera ta­
es adiantamentos, que os padres
instavam para que e11e entrasse na

,ordem.

Este projecto, porém encontrou
seria opposiçu,o da parte de Alvaro
ele Carvalho que se associára a Vaz
Caminha na educaçu,o do moço, é se

incubira de ensinar-lhe as artes da
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FAZENDAS �iscado para c�lça, 240 rs. I
h L.enços de seda de todas

aS11 Paletots brancos para sefiho
]j lanelIa smencana para cores. ras a 3$500

costume, 2�500 c. Pal las para 5$000, 14$0001 Rendões clony muito lar
Toalhas de linho para o e 20$000. gos a 1$600 e 2$000

rosto,500. Algodão trançado' peça dei Filó de sêda preta a 5$000 m.
Camisas de percalle, 2�500 40 m. 8$000. I Colletes par., senhoras a , .

e 3�000 Chales de lã de malha, .. �$500, 5$000 e 6$000.
Camisas de linho, mnder 1$000, 1$500.2$000 e 2$500. Leques finos para noivas

I1I.lS, 3$000, 4$000 e 5$000 Algodão enfestado para len 10$000 .

Lenços de setineta emüan ções 600, 800 e 1$000.' Leques sortidos 3$000, ..
do seda, 600 rs. Fustão amarello cordão; 4$000, 5$000 e 10$000.

Â toalhado de linho, 2$200. 600 rs c. Luvas de pellics branca
Cassinetas cambraias. 560 l\'lolle-molle branco muito para senhoras e homens.

rs. c. largo 1$500 m. Véos egrinald as.

Algodão americano, 2$000 Escossia branca, 500 rs. m. Enxovaes para haptisados
2$500 e 3$000. Escossia de côr, ()OO rs. m Tapeçaria para collegios.
Hiscaco listrado pal'a col- Alpaca preta Com pequeno Chromos para album.

chão, 500 e GOO rs. toque, 400 I'S. C. Fructeiras de nickel.
Bretanha de linho, 1$000 Cobertores de algodão, Anquinhas de arame.

1$500 e 2$000 m. 2$000, 2$500 e 3$000. Capas pretas para senhor.
Cassa branca listada, 200 c. Marim trançado. 8$000 Rendas de seja.
Morim peça de 10 metros, Zuarte azul, .100 rs. c. Chapéos de sol de côres

2$500 e 3$000. Saas da côr para senhoru, para homem.
Ganga azul, 16000 rs.. 2$500 e 3$000 Franja ele vedrilho.
Xarel de feltro 4$000 e. Sedaspretaslavradas,3$000,c Meias de seda para senhora,

6$000.
A'RMAR INH O

Meias fio de escossia paraChales d'algodão, 1$000 e homem e Srs
2$000 Machinas Singer, para cos Toucadcs finos.
Merinó preto, 500,700, 800, tura,acompaohando um pros- perfumarias o que ha de

a�?o, 1$500 e 2$0�00 c.
pecto, que explica a maneira melhor.

anno preto, 211000, 2$500 de fazer crochet 2�$000.· Deposito de cristal parae 3S000 c. Machinas, Brazileira e Si! toilettes.
Casomira preta de 2$000 c xonia a 20$000 e 22$000. Paletots dA sêda para ho ..

5$000 c. Franja de damasco para mem 1'2$000.Chitas largas, 160,200 rs c colchas 2$000 m. Paletots do casemira carn-

Metimliso, 160 rs. c. Camisas de crepe para ho braiacom gola de seda ..•
Chales de casemira, 5�000 mem a 5$000 18$000.

6$000 e 10$00'0. Camisas de lã para homem Punhos e collarinhos de côr
Pel ueia de algodão de côr;: a 4$000. 500 ü 800.

200 e 320 c. Saias brancas: bordadas a Punhos hranccs de linho
Colchas de crochet, 8$000. 3$000. 800 1 $000.
Toalhas para sophás e CIl· Camisas brancas para se- Collarinhos de linho 500

deiras. nhoras a 3:000 600.

Peitos para luto, com gra
valas, 2$500.
Musselina branca assetina

da, 600 rs. c.

Festão branco, cordão, 400,
e 600 rs. c.

Merinó creme, 1$000 c.

Nansuck branco, 1$000,
.1 $200 e 1$600 metro.
Brim branco, de linho

2$000, 2$500 e 3$000 m.

Alpaca lona, 1�200 c.

Brim de linho, de côr, 800

Flor de liz, novidade para
1$500 metro.

«Toi l d e vi eh y�), 500 rs. co-

vado.
1

Rami, o que ha de chie para
600 rs. cov.

Damassé de linho listrado
ultimo gosto 1$200 m

Cretoline fazenda moderna

para renhora 600. rs. m.

Crepe, desenho chinez para
colcha � 600 e 800 rs, o cOV:

I I Irs. c.
Chita arga pura co c la,' Casemira cambraia,2$500 c.

320, 360 e 400 rs. c.

Chita larga combinação, Costumes de C a sem i r a,
3e0 c. 20�OOO.
Musselina' de côr, 280, e Tarla tanu. j�OOO m.

3�O Colcbas brancas, 12$000
... rs, c. �
Chita sombreada. 320 e, Colchas de côr, tSOOO,
Ch h d I �lO 5�000 e 10�O(J0.ita c a rez, arga, _'1",

Gl80 3GlO' Toalhas para banho,4�OOO� e oz rs. c.

Cretones barrados, 240 e Toalhas para mesa, 3�500,
320 rs. c. 7;JP000 e 8jtOOO:
Cretone liso, superior, 320 Guardanapos de linho, .

rs. c. 3$500, 6�000,
Baptiste liso para vestido, Lencos de linho, 5i'P000 e

240 e 320 rs. c.' 8�000"
Sitineta lisa e lavrada, 320, Zephir para vestido, 200 e

•• IA�O e 5QO rs, c.
'

240 c.

Setineta estreita, lisa, 160 Cretone francez para len-
rs. c. çóes, 1$200 m ,

Linho liso para vestido, 120 Lãs lisas e lavradas, 240,
e 160 rs. c. 320 e 500 rs. c.

Cici1ianas para vestidos, Lã ti seda para vestidos,
320 1'S. c. 600 rs. c.

Cotin de felpa de côr, 320 Diagonal preta, 2$000, ..
re. c. 411:000 e 6�000 c.

Sedas lavradas para vesti Setineta estampada muito
dos, 1 $000, 1�500 e 2$000 larga a 320 c ..

JS. C. Marim pelle de ovo, 7�5se.
Linho e seda branco, para I Chalinhos de seda para se-

_ casamento, 1i!200 c. nhora, 4�500.

JOSÉ VEIGA 2

Franjas doiradas finas.
Galão para offlciaes (alfers.

.

Fichut de mennõ preto com
VI dnlhos,
Alamares pretos e de côres.
Tiras bordadas.
Massadentrificia.
Ca Ições para banhos.
Fasendas doiradas para al-

res.

Flôres e plumas para c ha­
pé os

Chapéos para senhoras.
Quadros para sala de jan­

ta 1'.

Espelhos grandes.
.Tspetes para sala 25 000

e '28$000.
Tapetes para quartos.r
Chupeos para mocinha
Bonets de seda para homem
Espelhos de crystal.
Caias de perfumaria.
Ch« péos de sol de seda p.zcta
com renda.
Chapéos do sol para homem

(vindos do Porto).
Bolcas de couro da Ru sia

para �ellhora.
Sulcas a tiracollo para ho-

mem

Rendas de linho (do Porto).
Caixas de musica.

Casaquinhos ponto de meia
vrados.
Cintos domados e pratea dos

o que ha de mais moderno.
Um sortimento de bisnagas

recebida de Porto Alegre.
Chales de toquim proprios

para verão.

E 4
INNOCENCIO JOSÉ DA COSTA CAMPINAS
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Caldeiras multitubulares para queimar bagaço ou ca.�ca de café. Prensas hydraulicas e bombas de todo� �s tamanhos. Carneiros hydraulicos para levantar agua. Arados, Enge
nhos cornpletos para farinha, Engenhos completos para beneficiar arroz, Catadores, Evaporadores a vapor, lVlachll11SmO completo para o fabrico do assucar, Correias de sola ede borra.
cha superiores' 01eo especial para muchinas.

'
.

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMITED
AUTORISADA POR OECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886

..

EM

PACOTBN�OS

Muito forte

Especial Rio-NaDo
, Superior escolha

G9yapo

Caporal }'1ineiro (VEADO)
De excellente gosto

Semilla de Haüana Puro e apreciado
De bom paladar

'ftio-NoDoImperial Gosto natural
Fraco e saboroso

Flor-fina
De fina escolha

King-tobacco
Aromatico meio fraco

'Pomba
De L a qualidade

Ouro 'Preto
Gosto agradável

Tabac-blond
Fraco e delicioso

CaporaI 'Brazil
.

,

Para oachimbo

Aymoré' .

O melhor ao alcance ele to dos

'Barbacepa
Virgem superior

.

jiraxá

TABACO DO ORIENTE
ULTIMA NOVIDADE

os MELHORES E MAIS ACH,EDITAPOS ATE HOJE CONHECIDOS SEM PRE­

PARAÇÕES NOClVAS,

A VENDA EM: TODO O BRAZIL

José Erancisco Correa & C.

1\).0 DE JjiNE1l\9

SARDAS! ESPINHAS
THYMOLINA

DE R A U L X V E I R A,
nxcellente ,cosmetico, approvado e authorisado pela ü�spe­

otoriaoeral de nygiene. Elogiado por toda. a Imprensa do RIO de

Janeiro. .

Preparado inoffensivo e .muito us�do para curar as ESP:­
nhas do rosto. Rachas dos lábios, destroe completamente as sal­

das e quaesquer manchas da: pelle.
Snavisa e refresca a cútis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A venda em tactos os ARMARINHOS e casa de PERFUMARIAS

MACHINAS A VAPOR

PORTATEIS E FIXAS

ALAMBIQUES
LAVADORES

DESOASOADORES

E

VENTILADORES

DESPOLPADORES

Pite iras I Crgarreiras I
Cachimbos! Fumo do Pará I

Rio Novo I Pomba J

Goyano I Jaraguá I

Virg,'m I Pacutinhos I

SOR.TIMENTO COMPLETO

Charu tos !, Espcciaes I

Deliciosos! Cheirosos I

Tudo novo-Tudo bom-Tudo

barato--Tudo chegado pelo
ultimo paquete.

! BRAVO!
5 Praça 15 de Novembro 5

2 Esquina ela Rua da Republicá 2

GA Z�ijTA_ DO SUL·

Gazeta elo Sul vende­

se iodos osdias nomer­

cado, no taboleiro ele

Jorge ravier.

Cada n. 40 rs.

Unico depositarío e agente no 'Brazil dos seguintes fabricantes
H. MARINONI.- Machinas lithographicas de todos os formatos, as unicas isentas de concurso na Espos

cão de 1889.
CH. LORRILLEUX & C_,- Tintas pretas e de cores, ordinarias e finas, Iithographicas e typographicas

tintas de transporte, communicativas, em pó, etc., etc.; massa para rolos, fabricadas especialmente para o cli
ma do Brazil; papeis de transportes, transparentes da China, etc. ,I

FOUCHER FRE'RES.- Material completo de composição, componidores, cortadores, chamfradores, caixas
para typos, escovas, galés, bolandeiras, rolos de provas; folles, regretas, frizas, cadarços, etc.: machínas e

ferramentas para encadernação. '

DARBLAY PE;RE & FILS.- Papel especial para impressão de jornaes em rolos e em resmas de todos os

formatos, empregado pelos mais importantesjornaes da America do Sul.
A. TURLOT E G. PEIGNOT.- Grande variedade de typos de todos os corpos para jornaes o todos os traba­

lhos typographicos, vinhetas, emblemas, escudos, clichés, jypos extra-duros para clisagem, fios, entreli­
nhas, etc.

Todos os artigos acima são vendidos pelos preços das fabricas e de qualidade garantida assim como o

trabalho elas machinas. .

Tem machinas e material sempre prornpto para a installação em 24 horas ela typographia de um pequeno
ornal, [

SABAO E VELAS
Grande Fabrica

UNBCA
�falerial Superior

BÔAS MACHINAS

Pessoal habilitado

DEPOSITO SEMPRE SORTIDO

RUA DO JoAo PINTO N. 18

Preços commodos

Aprompta-se qualquer encommenda
BREVIDADE

MILITA o JOSE VILLELA

DESTERRO

24, R U A N O ,V A O O O.U V I D O R 24

A GAZETA DO SUL
Està autorisada a dar iúformações e receber

enc�)1nmendas
.

c O N F E I T A R I A' E B I L H A R
Fornecimento para bailes -- Jantares - baptisados casa

mentos - Preços commodos e tudo de primeira qualidade.
Empadas frescas todos os dias e todo e qualquer genero de

molhados escolhido e de magnifica qualidade.

Francisco 0, Savedra.
"

J O S ER U A V E I G A

\I

\. \

RODAS D' AGUA

TURBINA.8

rnOINHOS DE FUBA

DEBULHADORES, ETC.

Engenhos de serra, moendas de

Ica.ppa

SEPARADO�,ES

BRUNIDORES, CONDUCTORES

R,YO DE JANEIRO

SOBRADO 95 RUA. DO OUV-IDUR'9.5 SOBRADO
RIO DE JANEIRO, 114 '116 Rua ela Sauele.

CAMPINAS . Rua Lidçeriooo.

SANTOS Rua elo General Camara.

COATBRIDGE . Escossia.

S. PAULO Rua do Commercio 14. NEV-YORK n. 95 Libertu Street

SOERABAIA '. CAIXA DO CORREIO N. 117n.. Java


